Queridos amigos. Paz e Luz, sempre.

Somente, agora, mando-lhes a síntese da nossa Palestra, que realizei, aqui, na ASSOCIAÇÃO MÉDICA ESPÍRITA DE SERGIPE. Se, concordarem com o texto, peço-lhes a especial bondade de retransmiti-la a todos os seus amigos e conhecidos do nosso movimento Espírita.
Visitem a nossa Home-page:  www.ade-sergipe.com.br
Sempre, agradecido, o irmão e amigo de Sergipe.
João Cabral

Em: 31.03.2005.

Aracaju. Sergipe. Brasil.
AME – ASSOCIAÇÃO MÉDICA ESPÍRITA DE SERGIPE

PALESTRA: AS REPERCUSSÕES ESPIRITUAIS DO SUICÍDIO
DIA: 1°. 03. 2005.

PALESTRANTE: João Batista Cabral - Presidente da ADE-SERGIPE
E-mail: jomcabral@brabec.com.br
Home-Page: www.ade-sergipe.com.br
Telefone: 031.79.3217.4228
Aracaju. Sergipe. Brasil
1 - INTRODUÇÃO: 

      1.1. - Caso - Pediu antes de nascer – Chico Xavier
      1.2. - O que é Suicídio?

      1.3. - O que é Morte. O que é desencarnação?
      1.4. - A composição trina do Homem: Espírito. Perispíririto. Corpo
      1.5. - O ser humano conserva a forma no Corpo Espiritual.
 2. - DESENVOLVIMENTO
       2.1.- Um estado de perturbação apodera-se do Espírito         

       2.2.- Repercussão no Perispírito: Corpo Espiritual e Corpo Mental
       2.3.- Caso Raul - Livro Missionário da Luz

       2.4.- Caso Marilyn Monroe - Livro Estante da Vida
       2.5.- Caso de Aborto e Suicídio - Livro o Mundo Maior

       2.6.- Caso de André Luiz - Livro Nosso Lar

       2.7 -Caso Camilo Castelo Branco - Livro Memórias de um Suicida.
       2.8 - Os excepcionais

3 - CONCLUSÃO  - Educação Preventiva no combate ao suicídio.
       3.1 - Convívio com o livro nobre

       3.2 - Terapia da Prece

       3.3 - A Musicaterapia - Cantar

       3.4. - O Despertar da autoestima contra a depressão

       3.5. - Educação contra as drogas

       3.6. - Tratamento da Obsessão

       3.7. - Trabalho voltado para a Caridade

       3.8. - A Educação do Espírito

1. INTRODUÇÃO

1.1. - Adelino Silveira, no Livro Chico, de Francisco, relata um episódio ocorrido com certa senhora que procurou o médium mineiro com uma criança no braço e que lhe fez a seguinte pergunta:

    “Chico, meu filho nasceu surdo, mudo, cego e sem os dois braços. Agora está com uma doença nas pernas e os médicos querem amputar as duas para salvar a vida dele. Há uma resposta no Espiritismo?”
        Com a intervenção de Emmanuel (guia espiritual de Chico Xavier), a resposta foi dada:

       “Chico, explique à nossa irmã que este nosso irmão que está em seus braços suicidou-se nas dez últimas encarnações e pediu, antes de nascer, que lhe fossem retiradas todas as possibilidades de se matar novamente. Mas agora que está aproximadamente com cinco anos, procura um rio, um precipício para se atirar. Avise nossa irmã que os médicos amigos estão com a razão. As duas pernas dele vão ser  amputadas, em seu benefício, para que ele fique mais algum tempo na Terra, a fim de que diminua a idéia do suicídio.”

       Esse fato se enquadra na resposta dada pelos Espíritos Superiores a Allan Kardec (*), ou seja, a de que o próprio Espírito escolhe o gênero de provas por que há de passar, antes de começar nova existência corporal, consistindo nisso o seu livre-arbítrio. 

VIGIAI E ORAI PARA NÃO ENTRARDES EM TENTAÇÃO. JESUS

 Questão 258 de O Livro dos Espíritos: Quando na erraticidade, antes de começar nova existência corporal, tem o Espírito consciência e previsão do que lhe sucederá no curso da vida terrena?
Resposta: “Ele próprio escolhe o gênero de provas por que há de passar e nisso consiste o seu livre-arbítrio”.
1.2. O que é suicídio? O suicídio é o ato ou efeito de suicidar-se. Suicidar-se ato de matar-se a si mesmo. (dicionário Celso Pedro Luft).

1.3. O que é morte. O que é desencarnação?
Resposta: Ato de morrer; o fim da vida. Fim. Termo.
Resposta: Desencarnação é a separação total do perispírito do corpo físico, incluindo, também,  o desligamento do cordão fluídico do corpo.
1.4. A composição trina do Homem. 

O que é Espírito? Pergunta n° 23 de O Livro dos Espíritos: 

Resposta: “O principio inteligente do Universo”

Que definição se pode dar dos Espíritos? Pergunta n° 76 de O Livro dos Espíritos.

Resposta: Pode dizer-se que os Espíritos são os seres inteligentes da criação. Povoam o Universo, fora do mundo material”.

O que é perispírito? O Espírito propriamente dito, nenhuma cobertura tem, ou, como pretendem alguns, está sempre envolto numa substância qualquer – L.E. Pergunta n° 93.
Resposta: “Envolve-o uma substância, vaporosa para os teus olhos, mas ainda bastante grosseira para nós: assaz vaporosa, entretanto, para poder elevar-se na atmosfera e transportar-se aonde queira”. Diz, ainda, Kardec: Envolvendo o gérmen de um fruto, há o perisperma: do mesmo modo, uma substância que, por comparação, se pode chamar perispírito serve de envoltório ao Espírito propriamente dito.
Corpo Físico: Estrutura física do homem ou do animal com trilhões de células.

Corpo Espiritual: O perispírito, psicossoma (André Luiz).

Corpo Mental: Não é o reflexo do corpo físico, porque, na realidade é o corpo físico que o reflete, tanto quanto ele próprio, o corpo espiritual retrata em o si o corpo mental que lhe preside a formação. (André Luiz)
Em nota de rodapé, este autor espiritual, escreve que o corpo mental, assinalado experimentalmente por diversos estudiosos, é o envoltório sutil da mente e que, por agora, não podemos definir com mais amplitude de conceituação, além daquela com que tem sido apresentado pelos pesquisadores encarnados, e isto, por falta de terminologia adequada no dicionário terrestre.

O que é Alma? Pergunta n° 134 de Livro dos Espíritos
Resposta: O Espírito encarnado.

O que é MOB - Modelo Organizador Biológico?

Resposta: Conforme nos ensina o Dr. Hernani Guimarães Andrade, cientista e pesquisador do Brasil, que o MOB é composto de corpo vital, corpo físico e corpo astral. Achamos que a definição de Kardec, no Livro dos Espíritos, é melhor e mais completa.
1.5. – O SER HUMANO CONSERVA A FORMA NO CORPO ESPIRITUAL.
       Na resposta à questão n° 150 de “O Livro dos Espíritos”, aprendemos que a alma, ou espírito, continua a ter um corpo fluídico, haurido na atmosfera do planeta, o qual guarda a aparência de sua última encarnação e chama-se perispírito.

       Nos comentários que se seguem à resposta à questão n° 165, Allan Kardec nos esclarece o fato do espírito não perceber a grande transição, apesar da morte do corpo material, pois pensa, vê, ouve e tem um corpo semelhante, na forma, ao precedente, o qual, embora de natureza etérea, aparenta-lhe sólido e compacto, podendo inclusive apalpá-lo.

2. DESENVOLVIMENTO
2.1. UM ESTADO DE PERTURBAÇÃO APODERA-SE, INEVITAVELMENTE, DO ESPÍRITO, APÓS A MORTE DO CORPO MATERIAL.

       Em “O Livro dos Espíritos” (Questões 163 a 165), os Espíritos superiores alertaram-nos para os seguintes fatos:

a) A alma, ao deixar o corpo físico, passa por um estado temporário de perturbação;

b) A duração dessa fase varia de Espírito para Espírito, de acordo com o grau de elevação espiritual;

c) O Espírito já purificado reconhece quase que imediatamente sua libertação;

d) O homem ligado aos interesses materiais guarda, por muito tempo, a impressão da matéria;

e) O conhecimento do Espiritismo, depois da prática do bem e da conquista de uma consciência isenta de faltas, exerce influência positiva para se vencer mais facilmente a perturbação, decorrente da separação do corpo físico.

       Allan Kardec, no Livro dos Espíritos e no Céu e o Inferno, esclareceram-nos ainda que:

a) Por ocasião da morte, o Espírito sente-se confuso, aturdido, como se despertasse de um profundo sono;

b) A alma, no momento da passagem, experimenta entorpecimento e paralisia momentâneas das faculdades e sensações, de modo que, quase nunca, tem consciência do momento da morte do corpo;

c) A perturbação pode durar algumas horas, mas também muitos meses e até muitos anos, dependendo da evolução moral do ser;

d) As características da perturbação diferem de acordo com o gênero da morte: natural, violenta, acidental, suicídio, etc.
e) A perturbação nada tem de penosa para o homem de bem, mas é cheia de ansiedade, angústias, terror e pesadelo para o homem de consciência culpada.

2.2. – REPERCUSSÕES NO PERISPÍRITO
       O perispírito é o laço fluídico que une o Espírito ao corpo.

       Poder-se-ia dizer que é a quintessência da matéria, o princípio da vida orgânica, mas não da vida intelectual, pois está no Espírito. E, além disso, o agente das sensações está localizado nos órgãos que lhe servem de canais. Destruído o corpo, as sensações ficam generalizadas.

       Eis porque, depois da sua desencarnação, o Espírito não diz que sofre mais da cabeça do que dos pés. É preciso, de resto, não confundir as sensações do perispírito, que se tornou independente, com as do corpo. Liberto do corpo, o Espírito pode sofrer, mas esse sofrimento não é corporal, embora não seja exclusivamente moral como o remorso, uma vez que ele se queixa de frio e de calor.
       A dor que o Espírito sente não é propriamente uma dor física, mas um vago sentimento íntimo que ele próprio nem sempre entende, precisamente porque a dor não está localizada e não produzida por agentes externos; é mais uma lembrança que uma recordação também penosa. Há, algumas vezes, uma lembrança, como iremos ver mais adiante.
        É sabido que as pessoas sofrem amputação das pernas ou dos braços sentem dor no membro que não existe mais. Seguramente, não é nesse membro que está a sede ou o ponto de partida da dor; apenas, o cérebro conservou a impressão da dor. Um estudo mais aprofundado do perispírito, que desempenha um papel muito importante em todos os fenômenos espíritas – como as aparições vaporosas ou tangíveis, o estado de Espírito no momento da morte, a idéia tão freqüente de que ainda está vivo o quadro tão comovente dos suicidas, dos supliciados, dos que se deixaram absorver nos prazeres materiais, tantos outros fatos -, veio fazer luz sobre essa questão.
       A experiência nos ensina que no momento da morte o perispírito se liberta mais ou menos lentamente do corpo. Durante os primeiros instantes, o Espírito não entende sua situação: não se crê morto porque se sente vivo; vê seu corpo, sabe que é seu, mas não entende porque está separado dele Este estado perdura enquanto existir alguma ligação entre o corpo e o perispírito.
       Numa reunião de desobsessão (1) o Espírito de um suicida, por intermédio do médium psicofônico, clamou desesperado:

       “Não, não estou morto, sinto os vermes me roerem”.

        É bem verdade que os vermes não roíam o perispírito, roíam apenas o corpo físico. Entretanto, como a separação do corpo e do perispírito não tinha se completado, resultava uma espécie de repercussão que lhe transmitia a sensação de que se passava no corpo. Repercussão pode não ser a palavra certa, pois ela faria supor um efeito muito material; era antes a visão do que se passava no corpo, ligado ainda ao seu perispírito, que produzia nele uma ilusão que ele tomava por uma realidade. Claro que não era uma lembrança, pois que, durante sua vida, não havia sido roído pelos vermes; era o sentimento de um fato atual e muito real, porque a vida continua mesmo após a sepultura.
       Sobre esse assunto, vejamos ainda um trecho do comentário feito por Allan Kardec ao final da pergunta 957 de O Livro dos Espíritos.

       - “A afinidade que permanece entre o Espírito e o corpo produz, nalguns suicidas, uma espécie de repercussão do estado do corpo e do Espírito, que, assim, a seu mau grado, sente os efeitos da decomposição, donde lhe resulta uma sensação cheia de angústias e de horror, estado esse que também pode durar a vida que sofreu interrupção. Não é geral este efeito; mas, em  algum, o suicida fica isento das conseqüências da sua falta de coragem e, cedo ou tarde, expia, de um modo ou de outro, a culpa em que incorreu. Assim é que certos Espíritos, que foram muito desgraçados na Terra, disseram ter-se suicidado na existência precedente e se submetido voluntariamente a novas provas, para  tentarem suportá-las com mais resignação. Em alguns,  verifica-se uma espécie de ligação à matéria, de que inutilmente procuram desembaraçar-se, a fim de voarem para mundos melhores, cujo acesso, porém, lhes conserva interdito. A maior parte deles sofre o  pesar de haver feito uma coisa inútil, pois que só  decepções encontram.”
                                      ... E Ele, tomando a palavra, lhes disse:

                                              “Tende fé em Deus”

                                                    Jesus

2.3. O CASO RAUL (SUICÍDIO) NARRADO PELO ESPÍRITO ANDRÉ LUIZ, NO LIVRO “MISSIONÁRIOS DA LUZ”

a) ESPÍRITOS AMIGOS NEM SEMPRE CONSEGUEM EVITAR ATITDUDES NEFASTAS POR PARTE DO ESPÍRITO QUE ESTÁ SENDO AUXILIADO:

        “Então, o irmão visitador, explicou-se razoavelmente: conhecera Raul, de perto, auxiliara-o muitas vezes, prestando-lhe continuada assistência espiritual; todavia, não pudera, nem ele e nem outros amigos, evitar-lhe o suicídio friamente deliberado.”

b) LEIS ESPIRITUAIS DE VIBRAÇÃO E AFINIDADE DETERMINAM O CURSO NATURAL DA VIDA DO ESPÍRITO NO ALÉM.

       “... Alguns amigos e eu tentamos socorrê-lo, mas, em vista das condições da morte voluntária, friamente deliberada, não nos foi possível retirá-lo da poça de sangue em que se mergulhou retido por vibrações pesadíssimas e angustiosas. Permanecíamos em serviço com o fim de ampará-lo, quando se aproximou “bando” de algumas dezenas, que abusou do infeliz e deslocou-o facilmente, em virtude da harmonia de forças perversas. Como pode compreender não nos foi possível arrebatá-lo das mãos dos salteadores da sombra, que o carregaram por aí...”

c) ESTE ESPÍRITO SUICIDA PASSOU POR UM LONGO PERÍODO DE INCONSCIÊNCIA NAS MÃOS DE ESPÍRITOS MALFEITORES.

       “– Semelhantes infelizes – elucidou Alexandre - abusaram de recém – desencarnados sem qualquer defesa, como este pobre Raul, nos primeiros dias que se sucedem à morte física, subtraindo-lhes as forças vitais, depois de lhes explorarem o corpo grosseiro...”(...) “O estado dele, depois tão prolongada sucção de energias vitais, é de lamentável inconsciência.”

d) EXISTEM INSTITUIÇÕES DE SOCORRO ESPIRITUAL, SEDIADAS NA PRÓPRIA CROSTA TERRESTRE:

       “Alexandre voltou acompanhado de dois irmãos que se prontificaram a conduzir o infeliz e, daí a algum tempo, encontrávamo-nos numa casa espiritual de socorro urgente, localizada na própria esfera da crosta.”

e) O ESPÍRITO, MESMO SUICIDA, NÃO PERCEBE DE IMEDIATO QUE OCORREU A DESENCARNAÇÃO:

       “ - Eu morro! Eu morro!... - gritava Raul, em suprema aflição, tentando, agora, escalar as paredes. Acudam-me por caridade! (...) Meu coração está partido! Ajudem-me... Não quero morrer!...

      Enfermeiros solícitos amparavam-no com atenção, mas o paciente parecia tomado de horror.”

f) O CORPO ESPIRITUAL MANTÉM OS REFLEXOS DA ATITUDE INFELIZ.

       “Encontramos Raul cheio de dores; todavia, mais calmo para sustentar a conversação esclarecedora. Queixava-se da ferida aberta, do coração descontrolado, dos sofrimentos agudos, do grande abatimento. Sabia, porém, que não se encontrava mais no círculo da carne, embora semelhante verdade lhe custasse angustioso pranto.

      - Tranqüilize-se - disse-lhe o meu orientador, com inexprimível bondade -, sua situação é difícil, mas poderia ser muito pior. Há suicidas que permanecem agarrados aos despojos cadavéricos por tempo indeterminado, assistindo à decomposição orgânica e sentindo o ataque dos vermes vorazes.”

g) BONS ESPÍRITOS PREPARAM UM REENCONTRO FAMILIAR PARA PROMOVER O REEQUILÍBRIO DE SERES ANGUSTIADOS DOMICILIADOS NA TERRA E NO ALÉM:

       “Quase no momento aprazado para o reencontro dos cônjuges, comparecemos ao hospital volante de socorro espiritual, onde o instrutor cuidou pessoalmente de todas as medidas. (...) Em seguida, mandou velar a chaga aberta e sanguinolenta, muito visível na região dilacerada do organismo perispiritual, para que a esposa não recebesse qualquer impressão de sofrimento. (...) Daí a minutos, Romualda entrou em companhia de Ester, cujo olhar deixava entrever angústia e expectação.”

2.4. CASO MARILYN MONROE – Livro Estante da Vida – Espírito Humberto de Campos. pela mediunidade Francisco Cândido Xavier.

       Marilyn Monroe, concedendo entrevista ao Espírito Humberto Campos, declarou, com muita lucidez, que a tese do suicídio intencional não é verdadeira, como foi comentada. Segundo ela, os vivos falam acerca dos mortos o que lhes vem à cabeça, sem que os mortos lhes possam dar a resposta devida.

       O Espírito Marilyn Monroe, nessa entrevista publicada no livro Estante da Vida, psicografado pelo médium Chico Xavier, informa ao Espírito Humberto de Campos, o seu entrevistador no mundo espiritual, que não conseguiu dormir na hora da sua morte e que acompanhou, com indescritível angústia, o que se seguiu com o seu corpo inerme.

       Diante dessa informação, Humberto de Campos, perguntando a Marilyn Monroe sobre o porquê de sua percepção acentuada no instante da morte, que de modo comum traz anestesia e repouso, obteve a seguinte resposta:

“Efetivamente, não tive a intenção de fugir da existência, mas, no fundo, estava incursa no suicídio indireto. Malbaratara minhas forças, em nome da arte, entregara-me a excessos que me arrasaram as oportunidades de elevação... Ultimamente, fui informada por amigos daqui de que não me foi possível descansar, após a desencarnação, enquanto não me desvencilhei da influência perniciosa de Espíritos vampirizadores a cujos propósitos eu aderira, por falta de discernimento quanto às leis que regem o equilíbrio da alma.”
       Sobre a época em que se deu sua morte, Marilyn Monroe esclarece também que se achava sob profunda depressão, e que passava por tremendo processo obsessivo, tanto assim que ao desencarnar constatou no seu aposento a presença de malfeitores desencarnados que dilapidaram suas energias. Segundo ela, a obsessão (*), entre as criaturas humanas, é um flagelo muito maior de câncer.

       A ex-estrela de Hollyood disse ainda que desde menina sofria altos e baixos, em matéria de sentimento, por não governar a sua liberdade. Solicitada pelo Espírito Humberto de Campos a nos enviar um recado para aqueles que admiraram  os seus filmes e que recordam na Terra a sua presença marcante, disse:
       “ - Bem, diga então às mulheres que não se iludam a respeito da beleza e fortuna, emancipação e sucesso... Isso dá popularidade e a popularidade é um trapézio no qual raras criaturas conseguem dar espetáculos de grandeza moral, incessantemente, no circo do cotidiano.”

       Com efeito, de que serviria a um homem ganhar o mundo todo e perder-se a si mesmo? Jesus
* No Capítulo XXVIII de O Evangelho Segundo o Espiritismo, Allan Kardec conceitua a obsessão como ação persistente que um espírito mau exerce sobre um indivíduo.
2.5. ABORTO E SUICÍDIO – Livro o Mundo Maior de André Luiz, psicografado por Chico Xavier.

       Cecília era uma mulher de 25 anos, de família abastada e que, solteira, engravidou. O Espírito reencarnante não era um inimigo dela propriamente dito, mas cúmplice de faltas graves, tendo ambas se vinculado por laços de ódio, em passado próximo.

       A jovem mulher decidira abortar. Procurara médicos, mas esses recusaram-se a “ajudá-la”, atendendo as sugestões do plano espiritual. Buscara então uma curiosa, que o Espírito André Luiz, na obra No Mundo Maior, psicografada por Francisco Cândido Xavier, descreve como dessas que se tornam menos sensíveis à dor alheia.

       No silêncio interior, travava-se eloqüente diálogo entre as mentes da mulher dementada e do Espírito candidato à reencarnação.

       “-Odeio!... odeio este filho intruso que não pedi à vida!...

       - Poupa-me! Poupa-me! Resgatarei minha dívida! Pagar-te-ei com amor... não me expulses! Tem caridade!... suplicava a mente do Espírito, arrancado como de um sono brando.”

       Não obstante o socorro propiciado pela equipe de amparo dos benfeitores espirituais, o aborto foi concretizado.

       O Espírito André Luiz narra a patética cena:

       “Depois de longo e laborioso trabalho, o entezinho foi retirado e afinal... Assombrado, reparei, todavia, que a ginecologista improvisada subtraía ao vaso feminino somente pequena porção de carne inânime, porque a entidade reencarnante, como se se  mantivesse atraída ao corpo materno por forças vigorosas e indefiníveis, aderiu ao campo celular que a expulsava.”
       “O filhinho, que não chegara a nascer, transformara-se em perigoso verdugo do psiquismo materno.”

       André Luiz conta que a entidade reencarnante, em processo de desequilíbrio e desencanto, através de sua organização perispirítica atingiu a zona do coração da mulher, e na decorrência dos efeitos físicos agravou o fluxo hemorrágico. Cecília, algumas horas depois, também estava morta.

       Cecília, com isso, foi considerada homicida e responsável pela sua desencarnação prematura provocada por suicídio indireto.

Perdoa as nossas dívidas, como perdoamos aos que nos devem. – Perdoa as nossas ofensas, como perdoamos aos que nos ofenderam. JESUS.

2.6 – CASO ANDRÉ LUIZ, CONTIDO NO LIVRO “NOSSO LAR.”

a) O ESPÍRITO PASSA PELO GRANDE SONO:
   ... “Por fim, a última cena que precedera o grande sono: minha esposa ainda jovem e os três filhos contemplando-me, no terror da eterna separação.”

b) O ESPÍRITO, POR NÃO TER APROVEITADO BEM O TEMPO NA TERRA, POR TER DESPREZADO AS OPORTUNIDADES DE ESPIRITUALIZAÇÃO, E POR TER DEIXADO DE PRATICAR A FRATERNIDADE E A TEMPERANÇA, PERDENDO-SE EGOÍSTICAMENTE NO GOZO DAS REGALIAS TERRENAS, DESPERTOU NAS REGIÕES INFERIORES (UMBRAL) DO PLANO ESPIRITUAL, HABITADAS POR ESPÍRITOS SOFREDORES E PERTURBADORES:

       “Depois... o despertar na paisagem úmida e escura e a grande caminhada que parecia sem-fim”(...) “Perdera toda a noção de rumo. O receio do ignoto e o pavor da treva absorviam-me todas as faculdades de raciocínio, logo que me desprendera dos últimos laços físicos, em pleno sepulcro!” (...) Formas diabólicas, rostos alvares, expressões animalescas surgiam, de quando em quando, agravando-me o assombro (...) De início, as lágrimas lavavam-me incessantemente o rosto e apenas, em minutos raros, felicitava-me a benção do sono. Interrompia-me, porém, bruscamente, a sensação de alívio. Seres monstruosos acordavam-me, irônicos; era imprescindível fugir deles. ”(...) A circunstância mais dolorosa, no entanto, não é o terrível abandono a que me sentia votado, mas o assédio incessante de forças perversas que me assomavam nos caminhos ermos e obscuros. Irritavam-me, aniquilavam-me a possibilidade de concatenar idéias.”
c) O CORPO ESPIRITUAL GUARDOU AS FORMAS, OS ÓRGÃOS, AS IMPRESSÕES E AS CARACTERÍSTICAS DO CORPO MATERIAL E O ESPÍRITO SOBREVIVEU TAL QUAL ERA NA TERRA.
      “Estava convicto de não mais pertencer ao número dos encarnados no mundo e, no entanto, meus pulmões respiravam a longos haustos.”(...) “Cabelos eriçados, coração aos saltos, medo terrível senhoreando-me, muita vez gritei como louco, implorei piedade e clamei contra o doloroso desânimo que me subjugava o espírito;...(...) Torturava-me a fome, a sede  me escaldava. Comezinhos fenômenos da experiência  material patenteavam-se-me aos olhos. Crescera-me a  barba, a roupa começava a romper-se com os esforços da resistência, na região desconhecida.”(...) “Entretanto, a situação não modificava a outra realidade do meu ser essencial. Perguntando a mim mesmo se não enlouquecera, encontrava a consciência vigilante, esclarecendo-me que continuava a ser eu mesmo, com o sentimento e a cultura colhidos na experiência material. Persistiram as necessidades fisiológicas, sem modificação.”
d) A PRECE A DEUS ATRAIU E POSSIBILITOU O SOCORRO ESPIRITUAL FRATERNO:

       “E, quando as energias me faltaram de todo, quando me senti absolutamente colado ao lodo da Terra, sem forças para reerguer-me, pedi ao Supremo Autor da Natureza me estendesse mãos paternais, em tão amargurosa emergência”(...) “Todos os meus sentimentos se concentraram na prece dolorosa.”(...) “Ah! É preciso haver sofrido muito, para entender todas as misteriosas belezas da oração; é necessário haver conhecido o remorso, a humilhação, a extrema desventura, para tomar com eficácia o sublime elixir da esperança. Foi nesse instante que as neblinas espessass se dissiparam e alguém surgiu, emissário dos céus. Um velhinho simpático me sorriu paternalmente. Inclinou-se, fixou nos meus os grandes olhos lúcidos, e falou:
       - Coragem, meu filho! O Senhor não te desampara. (Clarêncio).
e) O ESPÍRITO FOI RECOLHIDO PARA TRATAMENTO E RECUPERAÇÃO NUM HOSPITAL DE UMA COLONIA ESPIRITUAL:
       “A meus olhos surgiu, então, a porta acolhedora de alvo edifício, à feição de grande hospital terreno.”(...)”Era conduzido a confortável aposento de amplas proporções, ricamente mobiliado, onde me ofereceram leito acolhedor.”

f) SAUDADE DOS FAMILIARES É UMA REALIDADE PARA O ESPÍRITO:

     “Na alma, apenas um ponto sombrio – a saudade do lar; o apego à família que ficara distante” (...)”Penetrando os recessos do ser, encontrava a saudade viva dos meus. Desejava ardentemente  rever a esposa muito amada, receber de novo o beijo dos filhinhos...”

g) O CORPO ESPIRITUAL MANTÉM REGISTROS DOS ATOS PRATICADOS NA TERRA:

       “O organismo espiritual apresenta em si mesmo a história completa das ações praticadas no mundo”(...)”Todo o  aparelho gástrico foi destruído à custa de excessos de alimentação e bebidas alcoólicas, aparentemente sem importância. Devorou-lhe a sífilis energias essenciais. Como vê o suicídio é incontestável.”
       “(...) E talvez ignore que existem, por aqui, os mutilados. Já pensou nisso? Sabe que o homem imprevidente, que gastou os olhos no mal, aqui comparece de órbitas vazias? Que o malfeitor interessado em utilizar o dom da locomoção fácil nos atos criminosos experimenta a desolação da paralisia, quando não é recolhido absolutamente sem pernas? Que os pobres obsidiados nas aberrações sexuais costumam chegar em extrema loucura?” 
h) ESPÍRITOS FAMILIARES E AMIGOS AJUDAM O ESPÍRITO RECÉM-DESENCARNADO, EMBORA NEM SEMPRE POSSAM SER NOTADOS:

       “– Pois note – esclareceu Lísias –, sua mãe o tem ajudado dia e noite, desde a crise que antecipou sua vinda. Quando se acamou para abandonar o casulo terrestre, duplicou-se o interesse maternal a seu respeito. Talvez não saiba ainda que sua permanência nas esferas inferiores durou mais de oito anos consecutivos. Ela jamais desanimou.”(...) “Clarêncio não teve dificuldade em localizá-lo, atendendo aos apelos de sua carinhosa genitora da Terra; você, porém, demorou muito a encontrar Clarêncio. E quando sua mãezinha soube que o filho havia rasgado os véus escuros com o auxílio da oração, chorou de alegria, segundo me contaram...”
i) NAS ESFERAS ESPIRITUAIS PRÓXIMAS DA TERRA, O ESPÍRITO DEPARA-SE COM UMA VIDA SEMELHANTE Á MATERIAL, PORÉM MAIS APERFEIÇOADA:

       “Deleitava-me, agora, contemplando os horizontes vastos, debruçado às janelas espaçosas. Impressionavam-me, sobretudo, os aspectos da Natureza. Quase tudo, melhorada cópia da Terra. Cores mais harmônicas, substâncias mais delicadas. Forrava-se o solo da vegetação. Grandes árvores, pomares fartos e jardins deliciosos.”

j) O ESPÍRITO REENCONTRA ESPÍRITO FAMILIAR:

       “Um dia, contudo, o bondoso visitador penetrou radiante, no meu apartamento, exclamando:
       - Advinhe quem chegou à sua procura!

       Aquela fisionomia alegre, aqueles olhos brilhantes de Lísias, não me enganavam.

        - Minha mãe! - respondi, confiante.

        Olhos arregalados de alegria, vi minha mãe entrar de braços estendidos.
       - Filho! Meu Filho! Vem a mim, querido meu!
         Não posso dizer o que se passou então...”

l) O ESPÍRITO REENCONTRA PESSOA CONHECIDA:
          “- André! Você aqui? Muito bem! Que agradável surpresa!...

          “Voltei-me surpreendido e reconheci, no Samaritano que assim falava o Velho Silveira, pessoa de meu conhecimento, a quem meu pai, como negociante inflexível, despojara um dia, de todos os bens.”
m) O ESPÍRITO DEPARA-SE COM UMA VIDA DE TRABALHO E DE ATIVIDADES ÚTEIS E CONSTRUTIVAS NO ALÉM:

      “O serviço continuou por todo o dia, custando-me abençoado suor; e nenhum amigo do mundo poderia avaliar a alegria sublime do médico que recomeçava a educação de si mesmo, na enfermagem rudimentar.”(...)”Prosseguiram os serviços, incessantemente. Enfermos exigindo cuidado, perturbados reclamando dedicação.”(...)”Um ano se passou em trabalhos construtivos, com imensa alegria para mim. Aprendera a ser útil, encontrava o prazer do serviço, experimentando crescente júbilo e confiança.”
2.7. – CASO CAMILO – IMPRESSÕES DE UM SUICIDA

       Apresentaremos neste capítulo alguns trechos do relato do Espírito CAMILO CASTELO BRANCO, escritor português, extraído da obra psicografada por Yvonne A. Pereira, “Memórias de Um Suicida”, através dos quais poderemos entender as dolorosas sensações que experimentou ao deixar o corpo pela porta falsa do suicídio e, ao mesmo tempo, entrever o aspecto tenebroso de uma região no mundo dos Espíritos, denominada “O Vale dos Suicidas”.
       Analisemos essa realidade com as próprias palavras do autor espiritual por intermédio da Médium Yvonne A. Pereira. Por escrúpulo, recomendou a substituição do seu nome verdadeiro pelo pseudônimo CAMILO CÂNDIDO BOTELHO. Os subtítulos foram colocados para facilitar o entendimento dos textos.

        Desolador Panorama

      “Precisamente, no mês de janeiro do ano da graça de 1891, fora eu surpreendido com meu aprisionamento em região do Mundo Invisível cujo desolador panorama era composto por vales profundos, a que as sombras presidiam, gargantas sinuosas e cavernas sinistras, no interior das quais uivavam, quais malta de demônios enfurecidos. Espíritos que foram homens, dementados pela intensidade e estranheza, verdadeiramente inconcebíveis, dos sofrimentos que os martirizavam.
       Nessa paragem aflitiva a vista torturada do grilheta não distinguira sequer o doce vulto de um arvoredo que testemunhasse suas horas desesperação; tampouco paisagens confortativas que pudessem distraí-lo da contemplação cansativa dessas gargantas onde não penetrava outra forma de vida que não a traduzida pelo supremo horror.
       O solo, coberto de matérias enegrecidas e fétidas, lembrando a fuligem, era imundo, pastoso, escorregadio e repugnante. O ar pesadíssimo, asfixiante, gelado, enoitado por bulcões ameaçadores como se eternas tempestades rugissem em torno; e, ao respirarem-no os Espíritos ali ergastulados sufocavam-se como se matérias pulverizadas, nocivas mais do que a cinza e a cal, lhes invadissem as vias respiratórias, martirizando-os com suplício inconcebível ao cérebro humano habituado às gloriosas claridades do Sol. - dádiva celeste que diariamente abençoa a Terra - e às correntes vivificadoras dos ventos sadios que tonificam a organização física dos seus habitantes.”.
 Desespero e Horror
       “Não havia então ali, como não haverá jamais, nem paz, nem consolo, nem esperança: tudo em seu âmbito marcado pela desgraça era miséria, assombro, desespero e horror. Dir-se-ia a caverna tétrica do Incompreensível, indescritível, a rigor até mesmo por um Espírito que sofresse a penalidade de habitá-la.

      O vale dos leprosos, lugar repulsivo da antiga Jerusalém de tantas emocionantes tradições, e que no orbe terráqueo evoca o último grau de abjeção e do sofrimento humano, seria consolador estágio de repouso comparado ao local que tento descrever. Pelo menos, ali existiria solidariedade entre os renegados! Os de sexo diferente chegavam mesmo a se amar! Adotavam-se em boas amizades, irmanando-se no seio da dor para suavizá-la! Criavam a sua sociedade, divertiam-se, prestavam-se favores, dormiam e sonhavam que eram felizes!”

      Visão do Corpo em Decomposição

       “Como se fantásticos espelhos perseguissem obsessoramente nossa faculdade, lá se reproduzia à visão macabra: - o corpo a se decompor sob o ataque dos vibriões esfaimados; a faina detestável de podridão a seguir o curso natural da destruição orgânica, levando em roldão nossas carnes, nossas vísceras, nosso sangue pervertido pelo fétido, nosso corpo enfim, que se sumia para sempre no banquete asqueroso de milhões de vermes vorazes, nosso corpo, que era carcomido lentamente, sob nossas vistas estupefatas!... que morria, era bem verdade, enquanto nós, seus donos, nosso Ego sensível, pensante, inteligente, que dele se utilizara apenas como de um vestuário transitório, continuava vivo, sensível, pensante, inteligente, desapontado e pávido, desafiando a possibilidade de também morrer! E ó tétrica magia que ultrapassava todo o poder que tivéssemos de refletir e compreender! – ó castigo irremovível, punindo o renegado que ousou insultar a Natureza destruindo prematuramente o que só ela era competente para decidir e realizar: - Vivos, nós em espírito, diante do corpo putrefato, sentíamos a corrupção atingir-nos!... Doíam em nossa configuração astral as picadas monstruosas dos vermes! Enfurecia-nos até à demência a martirizante repercussão que levava nosso perispírito, ainda animalizado e provido de abundantes forças vitais, a refletir o que se passava com seu antigo invólucro limoso – tal o eco de um rumor a reproduzir-se de quebrada em quebrada da montanha, ao longo de todo o vale...”
       Socorro para os Suicidas

     “Periodicamente, singular caravana visitava esse antro de sombras.

      Era como a inspeção de alguma associação caridosa, assistência protetora de instituição humanitária, cujos abnegados fins não se poderiam pôr em dúvida.

      Vinha à procura daqueles dentre nós cujos fluidos vitais, arrefecidos pela desintegração completa da matéria, permitissem locomoção para as camadas do Invisível intermediário, ou de transição.

      Supúnhamos tratar-se a caravana de um grupo de homens. Mas na realidade eram Espíritos que estendiam a fraternidade ao extremo de se materializarem o suficiente para se tornarem plenamente percebidos à nossa precária visão e nos infundirem confiança no socorro que nos davam.

      Trajados de branco, apresentavam-se caminhando pelas ruas lamacentas do VALE, de um a um, em coluna rigorosamente disciplinada, enquanto, olhando-os atentamente, distinguiríamos, à altura do peito de todos, pequena cruz azul-celeste, o que parecia ser um emblema, um distintivo.

      Entravam aqui e ali, pelo interior das cavernas habitadas, examinando seus ocupantes. Curvavam-se, cheios de piedade, junto das sarjetas, levantando aqui e acolá algum desgraçado tombado sob o excesso de sofrimento; retiravam os que apresentassem condições de poderem ser socorridos e colocavam-nos em macas conduzidas por varões que se diriam serviçais ou aprendizes.
       Voz grave e dominante, de alguém invisível que falasse pairando no ar guiava-os no caridoso afã, esclarecendo detalhes ou desfazendo confusões momentaneamente suscitadas. A mesma voz fazia chamada dos prisioneiros a serem socorridos, proferindo seus nomes próprios, o que fazia que se apresentassem, sem a necessidade de serem procurados, aqueles que se encontrassem em melhores condições, facilitando destarte o serviço dos caravaneiros. Hoje posso dizer que todas essas vozes amigas e protetoras eram transmitidas através de ondas delicadas e sensíveis do éter, com o sublime concurso de aparelhamentos magnéticos mantidos para fins humanitários em determinados pontos do Invisível, isto é, justamente na localidade que nos receberia aos sairmos do Vale. Mas, então ignorávamos o pormenor e muito confusos nos sentíamos.”

Não se turbe o vosso coração. Credes em Deus, crede também em mim. Há muitas moradas na casa de meu Pai; se assim não fosse, já vo-lo teria dito, pois me vou para vos preparar o lugar. –Depois que me tenha ido e que vos houver preparado o lugar, voltarei e vos retirarei para mim, a fim de que onde eu estiver também vós aí estejais. JESUS
2.8 – OS EXCEPCIONAIS

       No programa de HEBE CAMARGO, pela TV - BANDEIRANTES, Brasil, Chico Xavier, ao ser questionado pela apresentadora em relação à causa do sofrimento de uma criança excepcional – se seria carma dos pais ou da criança -, respondeu o seguinte:

       “A criança excepcional sempre me impressionou, pelo sofrimento de que ela é portadora, não somente em se tratando dela mesma, mas também dos pais, e isso tem sido tema de várias conversações minhas com nosso Emmanuel, que é o Guia Espiritual de nossas tarefas. Ele então disse que, em regra geral, a criança excepcional é o suicida reencarnado. Reencarnado depois do suicídio recente, porque a pessoa pensa que se liquida estragando, perdendo a roupa de que a Providência Divina permite que se sirva durante a existência, que é o corpo físico, a verdade é que ela em si é um corpo espiritual; então os remanescentes do suicídio acompanham a criatura que praticou a autodestruição da vida do mais além.
       Lá ela se demora algum tempo, amparada por amigos, que toda criatura tem afeições por toda a parte; mas, volta à terra com os remanescentes que levou daqui, mesmo após o suicídio.

       Se uma pessoa espatifou o crânio e o projétil atingiu o centro da fala, ela volta com a mudez; se atingiu apenas o centro da visão, volta cega, mas se atingiu determinadas regiões mais complexas do cérebro, vem em plena idiotia, e aí os centros fisiológicos não funcionam. A endocrinologia teria de fazer um capítulo especial para estudar uma criança surda, muda, cega, paralítica, porque aí a criatura seria uma vida no santuário da vida, que é a parte mais delicada do cérebro. Se ela suicidou-se, mergulhando em águas profundas, vem com a disposição para o enfizema, o enfizema infantil ou da mocidade nos primeiros dias de vida; se ela se enforcou, vem com a paraplegia, depois de uma simples queda, que toda a criança cai (do colo da ama, do colo da mãezinha); então, quando o processo é de enforcamento, a vértebra que foi deslocada vem mais fraca e, numa simples queda, a criança é acometida pela paraplegia.

       E nós vemos aí outras crianças que vêm completamente perturbadas: a esquizofrenia, por exemplo, diz-se ser do suicídio depois do homicídio. O complexo de culpa se modifica e vem a esquizofrenia como uma doença verificável, porque através dos líquidos expelidos pelo corpo é possível detectar os princípios da esquizofrenia; mas o esquizofrênico é o homicida que se faz suicida, porque o complexa  culpa é tão grande, o remorso é tão terrível que aquilo se reflete na próxima vida física da criatura durante algum tempo ou por muito tempo.”
...A DEUS tudo é possível... JESUS

3. CONCLUSÃO – A Educação Preventiva.

3.1. O convívio com a leitura nobre estimula nas pessoas novos conhecimentos, bons pensamentos, novas idéias, aumentando, assim, as resistências morais.
3.2. A Terapia da Prece fortalece o sistema mental com novos pensamentos de esperança, fé, estimulo para viver e enfrentar melhor as dificuldades da vida.

3.3. A Musicaterapia. Aprender a cantar e ouvir músicas suaves, alegres e estimulantes, aumentando, desta forma, um bem estar.

3.4. O despertar da autoestima compreendendo que Deus reside em nós e somos herdeiros do futuro e, em outra existência reencarnatória, poderemos viver bem melhor. Não permitir que a depressão nos invada e nos inabilite para uma vida confiante e realizadora. Fazer o descobrimento dos nossos valores internos.
3.5. Educarmos contra a utilização de drogas de qualquer espécie, as consideradas lícitas e as ilícitas, por serem prejudicial ao corpo e ao espírito alterando, sobremaneira, o perispírito.
3.6. Realizar na Instituição Espírita Kardecista o tratamento de desobsessão espiritual quando for detectada a influência perniciosa da entidade espiritual. Educá-la, enfim, para o perdão e o amor. 
3.7. O envolvimento da pessoa no trabalho da caridade material e moral no descobrimento de novos valores.

3.8. A Educação do Espírito significa a autotransformação moral com os recursos do conhecimento Espírita para a autorealização e plenitude na VIDA.
EDUQUEMOS NOSSA SOCIEDADE NO COMBATE AO SUICÍDIO PARA EVITARMOS MALES MAIORES.
SALVE KARDEC PELO SEU BICENTENÁRIO!
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